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Terra 0ca?

5

El1y Herkeúoff

. Sob o tÍtu1o original norte-americano "The Ho11ow Earth"exlste um Íascinante livro que,. trad.uzido para o português,
tornou-se a,gora acessÍveI aó púbIico 1edor'brasilàiro.".
* . lTa.reaIidade,. o conteúdo àa obra não é apenas fascinante.I; ÍnaudÍto, assombroso e até mesmo un tanto àssustador, jáq[e, ao apresentar "n Terra Oca", o autor procura convencer_
-nos de que todos nós, doutos ou leigos, eitamos redondamen_te enganados, assim como redondamentã enganados e;ta;il J;ãasas geraçoes de cientistas dos úItimos séõulos, todos os geó_grafos, cartógrafos, histori-adores, naveganteá, qú" ri*rãr-pro:
clamando - convictos da inÍalibiliáade dã suas concencces _
ser a Terra uma esfera sótid.a, na qual os dois póIos'àão pon_
tos fixos.
_ Sim -..porque, segundo o d.r. Raymond Berrrard, autor de "ATerra oca", a verdade é bem or_rtra. Na verdade, à nosso globo
terrestre 

. 
cons ti tui , nada mais, nada menos, que uma esfãra

oca, aberta nos assim chamados pólos, uma ásfera iluminad.a e
aquecida por um sol central e hàbitaêa, por gente de carne e
osso, gente $e uma raça bem mais evoluíãa d.õ- que nós, descen:
$91!e ags atlantas, os habitantes legendários da legendária
Át1ântida, submersa em tempos imemorfais, durante pãvorosa
catágtrofe no Oceano Àt1âniico, segundo ás narratiias de
Platao...

0s argumentos aprqsentados pelo autor em defesa da. teo-ria_- apresentaôos e y'epetidos é repisados e reapresentados
- vao desde o testemulho de exploraàores das zonàs polares,
entre os quais o Contia--Alrnirante Richard E. Byrd, àa marÍ-
nha norte-americana, qté a presença intrigante'd.os discos voa-
dores, procedentes da{ue1e úurdo fantástiõo" fantasmasórico.
con-struídos-por aquela hunanidade intratenÍco1a, da [uaI, áem
sombra d.e dúvid.a, terdamos muito, mu-ito que aprerder..-.

Diz o dr. Raymcnd Bernard no prefáció do iivro, à página
zc, o segut nte l

"A teorla de uma terra oca foi primeiro formúada por um
escritor americano,,,,ill.iarn Eeed, em 1906, e mais tarde-amplia-
da por outro ameriiano, Marshall B. Gardner, em l-920. Em i9b9,
F. Amadeo Giannini escreveü o irimeíro livro no assunto desd.e
o de Gardner, e no mesmo ano,Ray Palmer, ed.itor da revj.sta
"t'lying .S a,rcers" , ampliou a teoiia, para fornecer urna expli-
caÇao -LógÍca paÍa a origem dos discos voadores.

.As teorias d.e Beed e GaÍdner encontraram confirmação nas
expedições ao Ártióo " u À"te"tt.;;-á;'ó;;irr-nlmirante Richartl
{. Byrd, em 1947 e 1956., respectivamente, que penetraram por
2.730 quilômetros a1ém do Pólo SuI, nu-rn novo e-desconheciào
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terrÍtório, sem ge1o, não registrado nos mapas, esteed.end.o-so
denlro d.as depressoes polares e nas aberturas qu.e levam para
o interior oco da Terra, .A verda.deira.significáção das grandes
d.escobertas do .AJmirante Byrd foi silenciada logo depoiã que
envioo 'seu relatório pelo iádlo do seu avião e nao mereceu e
devida atenção, até qàe GÍannini e palmer publicararn o assun-
1^tl

_ A reação dos feitores d.e "A Terra Oca" em sua totalidade.
nao será de absoluta Ç unânime concordância - decerto que nãó.
De perplexldade, tãJ-vez, ou de ceticismo ou mesno de revolta.
lrlo entanto, qualquer leitor catari-nense e, sobretud.o, ioinvil_-
1erse, por mais incrédu1o, irá se deter à página 228'dó livro,
para ler e reler o trecho ali impresso, qué textua nenl,e réza '

o seguinte:
_ i-U, dos primitivos colonos alemães de Salta Catar.ina, no
Brasil-,. escreveu.e publicou um livro em alemão antigo, tratan*
d.o do Mur,'lc Subterrâneo, baseando-se para isto elrt informações
dos índlos. O livro descreveu a Teria õomo sendo'oca, com iln
sol en seu centro. 0 interior da Terra foi dito ser habitado
por uma raça de frugÍvoros, livres d.e doenças e de vida muito
1onga. .Este Mundo Subterâneo, o l-ivro a_fiimava, era ligado à
superfície por tuneis que ce abriam principalmente em Sãnta
Caterina e rcgioes 1imÍtrofes do sul oo Bràsil.
_ 0_autor.d.ed.icou quase seis anos de investigações ao estud.o.
dos túneis misteriosos .que se entrelaçam sob Sãnia Catarina,
construídos obviamente por uma raça aàtiga, a fim de alcançar
as cidades subterrâneas, As pesqoisas ainia estão em andamén-
to. Numa montanhà, perto de Joinville, o canto coral dos homen:
e mulberes atlantas tci,r sido ouvido repetld.amente - também o
"Canto do GaIo, que é a indicação da eiistência da abertura de
um tunel que conduz a uma cidade subterrânea. 0 canto não é
produzido por .qm animal, mas provavelmente por alguma máquina".

Quanto ao "primitivo colono alemão de Sãnta Cãtarina'i.
nada sabemos. Nem o sfu nome, nem o tÍtulo de sua tão prec[osa.
obra e nem tampouco a época em que vÍveu. pod.eríamos até mes-
mo admitir a possibil|dade de ter vindo em alguroa expedição
portuguesa" muito, muito antes da Inrlependência e da'colóni-
zaçao alemá no Brasil, já que e1e escràveu em "alemão antiEo".
pois nem no tempo da fundação de Joinville, en 185I" nem tãn-'
pouco em 1829, quando surgiu a primeira 

"oiônin 
a1eáã" em ter-ritório catarinense, usava-se "àIemão antigo". 0 id.ioma alemãr

falado e escrito àquela época, era o mesmo idioma alemão de
hoje. A _ortografia era diÍerenrte, sim, o estifo era ootro, o
vocabulário, evid.entemente, urn tanto áiverso, assi-m como no
português do sécufo passado a ortografia, o estilo c o vocabu-Iário eram- dÍferentes, contend.o definições hoje em desuso e,
por outro 1ado, sem as muitas expressõés modeinasn surgid.as'com
a evoluçao da ciência e da tqcnologia. Existe apenas r_rã detalhe.
tod.o especlal, quanto à letra alemã ou gótica --hoje completa-'
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T:Í1" ?*lidl^^ gl! !"?.de emprego senerarÍzado no século pas_uri.uo, trantro nos manuscrÍtos como nos impressos.
.^.^I:"l?l_t?, ao escreve" ; ;;-ot;; ;";;;;;ã; antigo,, _ em1o1oma alemao antiso - o colono assim deye ter agidã ao, *propósito. todo espeõiul - ;;d;;c;;à;,. ô; esta facera, a suavasta cultura e erudiçao. "

^ -^YT, sêgundo.Raynónd Bernard, o nosso co1ono,. ao descrevera 't'erra como. sendo oca e habitada em seu interior, fez uma a.s_

:?TPIo.? Ilrelaçâo, quant-o U moniurta-ã*tii.rt. párto ae Join_v1r-Le, onde :.'o canto coral dos homens e das mofhôres atlantãstem sido ouvido repetidament.".l. ---- - *-"
Assombrosa',e aÀsus.tad.ora, sim - porque, adrnitida a existên_

:::^:::1 1? hurnanicade multiúilenear'nô=ini.rior da Terra, e asuposta rede de túneis no.subsolo catarincnse vista pufo irir_ma mi.racula-d o do colonb alemão, as.nossas duas "montânhur'rã_Bi"??"r o liÍonte Ci,ista e o Casielo dos Bugres, ambas nas Dro_ximidades de Joinvilfe,- anbas envolvidas ;,;i=ü;i; 
""i.i.:ã",ganhariam dÍngnsõeÉ Lnéditas, tirnã"ã"áã"iãi"...

, Ambas - porque,seria dÍfícil atinartnos qual das duas exa_
l:'::lt,: ?qucla indicada pelo autor. Na veidade, há muita gen-
l:.1?: ium ter ouvido vozes, vindas do fundo das cavêrnas,"exrs-ten-tes, tanto no Monte CrÍsta como no Castelo dos BuErás., "No Monte Crista - assim reza a tradição _ há tesÀuio;-;;;_sos, quc os jesuÍtas, âo sercm expulsos áo Brasil, aIÍ escon_
deram em, -Lügar seguro, até hoje não descoberto ou, quem sabe,
Jâ descoberto e redescoberto e mexido e remexido e saqueado úámuito tempo. . .

Real,idade ou r,ão -_o certo é que existe velha lenda, hojeesquecida, envolvendo de modo especial o Castelo aós núgrás'-
em mistério e romantismo. É gru àng, t"rrrãÀitiaa teroã Ináios
l?1.tjqru]l.les alem-ães e a.-nós retiansmtiidn .* pi"ãià.ie;il;paglla.do "Kol-onie-Zcitungfi, datado dc Il de sezcmbro de 18g6.

r01s aI1 está up ppema - infefizmcntc anônimo _ dividÍdo
:T-9i1? estrofes, inti;lulado "Das Bugerschloss" (0 Castelo dost,ugres), no qual o autor, em versos ri.gorosamente rimados e ri.1.
maoos, nos conta a Ienfla, antiquÍssima, perdida nas brurnas e

19 ii,:-Qncjo, a lends qire a bris-a, sussáriando, 
"ãpáfirã 

pãfo-
arvoredo da montanha.

, , Revefa-no" o pooi, a9 lglgq dos versos, o segredo do Ca:s-
-tel-o dos Bugres ali construído todo d.e rocúas, com as suas sa_
_1as- 

já enegrecirlas e seus telhados reluzenies. úostra_noÀ-o--
'nobre cavalo branco" diante do átrjo de pedras, prãÀo--áãniro
do espinheiral, cada vez mais espessso e êmaranhaào, 

"rau 
,ãàatenorÍzando o animal, que ali àguarda a descida aá po"te mÀ*vcüiça, rlue irá permitír'a saída ão rãnfrorl que um dia ali ne-

ngtlglr. Mas_enquanto "o cacique" cão sair áo-csste1o, não hàvc."râ Ilbcrtaçao para o pobre cavalo angustiado, sdm saíd.a e sem
csperança. Somcnte quand.o "cavalos-vãpor" vicrem a rodar so:-bre trilhos de ferto, é que terá chegàdo a hora da 1il:erdade,

AHJ, J1le., 3(1) dez.,/1985.
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Quanto à autorii a do poema, inexplicavelmente anônimo , naohá nenhuma pos sibi iidade de chegar-se a uma conclusão sa tisfa-tória ho e, _quase um sécu1o depois. Vários eram ôs poetas de1íngua a1ema, aqui radÍ cados , naquele fim do século o join-vil.lense Ernesto Niemeyer, nascido em 1863 , üo dos mais famo-sos escritores de 1íngua a1ema, no Brasil" 0 professor CarIJulius Parucker
imigrado em 1BB6, o

imÍ8r
pr

ado
ofessor Rudolf Damm

e.m 1853, o comercia
imigrad o

nte lllol

B

:r1,,?^9.rJÍ:iiã?--*. matagal. 0 "ca-cique,,, porém, assim tinatizau auLur, alnoa 1râ Dermanecer por longo teàpo no interior -d.ã- "
Castelo dos,Bugres,'enquanto.aâri iáiã, põta estraaa, gente a:pressada irá passando, -espreitalndr-;-i;gí;. 

castelo e o cava_1o branco, seà gua,rdiáo
Extremamenté s,uAes tivo como poesia e, como docrrmento, imen_samente vali oso.

__ E interessante que-o..poeta emprega o termo ,,Kazike,,, formagermarizada do esnanhol "àacio^ue"l o"qoÀr 
-ãefine 

,rr* áorã-ã-português_"caciquê", * ghàiã-i.ai."çü' ãürià;;;"r;il# ã#i:méricas: Deste modo. impãe-se ao l-eitor-a iragum _ absurd.a _do indígena brasileiro õomo dolo Ao-,;nãlru-g.va1o branco ,,.Menos absurda. mais coerente, ,urià-ãrtào a imagem de um"caciqLle" atlanta, como.dono d;-,ln;;;;-"ãírio rrnn.o,, no pá_tio do castelo. um "cacique', ,, *-ãoiui-àrrãiiãra."ã c;;p5ã"atlantas sobrevÍventes aá- catástrof;;;ô_;i; grupo que se te_ria refugiado na costa sul do Br;;ii; ã"ã{ii t.rin construídocidades subterrâneas. ..

j

fgang.Ammon,
em 1BBB e.mais tarde radi cad en Blunenau, o

d.ivers os outros , resid
nica, pelo estilo, pe1
escritores poderia , ter
sÍdo exatamente aquele

pastor [,lilhelm Eau a1ém de.entes em loca lidades vizinhas. PeIa téc*o colorid.o, qua 1quer. um dos mencÍonaeos
elaborad^o o p0ema a nao ser que tenha
"primitivo colono a1enao d.e Santa Ca ta:e qualq uer outro deverá ter conhecid.oo dos Bugre§. . .

existênc1a errever§ Íve1 do mundo Ínterior
ao polr{do globo quem, então, teria

i tante?
"Á. Terre 0catt , muitos exploradores,

[ue, à me dida que vao se aproximand o

c

rlna ue, mais do qu
os nis rios do Castel

q
+Á

Admitida poIs, a
do nosso tão sofrido e
sido o seu prim

Segund o o autor
elro v

d
1

zonas polares afÍrmam
pó1o ratura va qoandc deveria ser o con rio.

t
S

o,ate mpe
óa

i subindo
pagrna I dc 1ivro, Baymond

0ttnar Kaub que assin se expre
BernarC cita um outro autor,
sa a respeito do grande explo*rad.or sueco Frldt

"MarshalL Gar
Jo
dn

f Nansen:
er estava certo quando escreveu seu 1 ]"VrOem 1920. trlm 3 de agosto de 1 o Dr. Frldtjof lfansen foi oprimeiro homem na h:stória a ançar o lnterior dà terra" 0Dr. Nansen ficou eíd.ido e o iti u. E1e ficou surpreso como tempo quende 1á Q,uand o en rou o rastro de uma raposa, re_conheceu que estava perdido.

- 'Cono 
, 
podi.am os rastros de raposa. estar ali, pensou ele.

894,
a1c
adm

cont
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Tivesso el.e sabido que tinha entrado na abertora qlie leva ao
interior oco íla TerÍa e qoe esta era e razão por que quando
mais ao norte, .ficavla nais quente, teria encontrado náo somen-
te rastros de raposa," po:",ém mais tarde, pássaros tropicáis e ..

outros anima-is e" finall..ente, cs habitarites humanos àesta terra.
além dos pilos, d.entro d.a gLral o .Afnl iante Byrd oenetrou por
2"730 quilômetrcs do avi-â0" c que o engânou ôompletamente,"'. - - -E teria sido fri.dtjof ldansen rea]-rnànte o primeiro?

Sabe*se que, já 'en-"18ô9, a,r quarto de sócüIo antes" a nle-
maúa enviaÍa urna e;]pccli ção - r se5undr cxpe dição alemã - ao
Ártico, com a palticipação de rlois navios, o "Germânía.ll e o
"Hansa" " soh direçào C.os conan.,lante s Hegemann e Kolrlewey, corn
instroçoes para subírem pela costa oriental da Gr:enlândia e . .

alcança.rem o Pólo Norte. se possível.
E o nosso "Koloni e-Zgi toirgfl d.e 24 de dezembro d"e 1B?0 apre:

sente aos seus leitores um relato; datad"o de ? de setembro ãa-

I

fizemos nova tenta tiva para pros-

qL1e1e ano, com excertos r1o diário d.e um dos participantes da
incrivel e drarn:í tÍ ca aventura. Em determinada passagem lê-se

gu1
ttEm

nte tre cho:o se
fins de ju Iho ( LB'/O)

seguilmcs em dÍreç a

p

tao ter'Ía sido a

o noroeste c chegârmos a ?9029" r o[c1ê en*
. , , ,contr,qmos

"trlnco v erde j ante, airela s madüra s i bétulas e
asr .rji1d;êRlfi,s, ,haÍ.Í e írae, de .gelc,'L. Il, tnâ.ji.g, rp.di ante :

nl,ramos teTra
salgueiros, matageís o vegetaÇao alpe§tre, gra

ina
nde rr.u;ero de re-

nas o bois al-mi s careiros " ,mtritas lebre alp s, lagopodes (per:
d.i zes brancas) e ,ou lras agosto fcmos obriga dos
â (lest s11 L (lo rOSSE ento da. viagem, d.evid.o a um \razalnénto

aves, S 15 de

nâ calcleira e resolv eÍios
adiantado da es'La

En

or este moti',rc e tambí,r em vista d.c
nlclar a vlagern de volta" "."

o

uela expediçao da â1emanha, a descobri-
,üdo"?
pedições ou outros navegantes sclitárics,

ente lhes estava acontecendo? Há um

corta a História, o norueguês Írico

de geraçocs bern anteri res, feito a .mesma experiência, sem se

dora d.o suposto t'NoVo

0u teriam outras e

d.arem conta do que rea
mílônio atrás, se gonrlo
Venrrelho , na s cid.o nq a
cometer uro as sas sina to
o que o levou a seguir
9.82, assim aportando a
habitada por e rrope Lls 

"orienta.leacostacci

refugiou-se na Islândia apOSno rLe Í: 5ol
etr

.d,
rr9

e perp ado outro crime, foi banído
v lagem direça-r Qeste, no ano de
irma te já descoberta antes, mas na.o
Durante res anos explorou ele a costat

d.ental at orr1e, evidentemente, the foi
possÍvef navegar e, retornand,o à Norupga no a.no de 985, contou
maravilhas d.a terra 'por e1e descoberta, a que deu o nome de
"Groen1and", isto é, l'PaÍs Verdç" ou "Terra Verd.e"...

trl porque "Verd.e" * se a ilha dcscoberta, a, GroenlândÍa, sem-
pre fci um imenso descrto cte gelo eterno, uma tei"ra inóspita
até mesm; no SuI e inabitáveI no NJrte, onde a vegetaçao pra-
ticamcntc incxiste?'

'I

nHJ, 1J11e.', 3(1) dez",/1985. i
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Teria Erlco o Vermelho ultrapassado os limites da at.us]Groenfândia,? Teria e1e penetrado'nã-iinaã"ur".r0,, do nossoGlobo naquele intérior Àupostamenie rrãúiiaào por outra huma_nidade oriunda da,ntlántiríã-;;"ã; "õdí;;#-rrtro 
continenresupostanente submérso em tcmpos *.iróiiái.rE o nosso "primitiro cotànã.,ãIàrão*ãã"óuntu Catarina,,,acrtor do- livro õscri to cm-';ãi"mã;-;;;;s;; loore o sunosr,on,rndo subterráneo, e o nosso pocta ,,rsfiimr, 

-;;ú;.;áIi"dã 
,ir_tei'io intrigante i.o :rosso Casiefo Ao* É-ügr-és, teriam efes _pelo menos eles * coúecimento o, ;;; iJãiã.nt" aconteceu aIlrico o lrermelho, há exatament"-i.õóõ ànãÊ"'àt"e.f

t0
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Árquivo Histórico de Joinvi1le 11

Tradução d"a_ata do Ianç?mento da pedra fundamental da lgre-ja. da Paz, lavrada por Ottokar Doàrffe1.

Transcrição e Tradução: Maria Thereza BUbeI

Colônia Dona Francisca, Joinville, no segund.o dia de pente-
costes, 1 de jmho do ano de 1S5?, após ó nascimento de
Cristo.

- -Já 
por ocasião da fundagão da Co1ônia 1oca1, a Socieda-

de Colonizad.ora de 1849 em Hamburqo teve o cuidád.o de fazer
chegal aos colono§ as bênçãos de ãma assÍstôncia espiritualcrista, e paI? este fim fói mandado para cá, ;á em i85l, um
pas_t.g-r eva.ngélico, na pessoa do Dr. iacob Dánie1 Hoffmann,
de L,ttheckr-que aqui chlgou a 12 de dezembro do citado ano,e, soo a alegre recepçao por pa.rte dos colonos, assumiu seu
cargo como pastor evangéIlgg e cora da Colôni.a, deixando-a,
entre-tanto, em julho de 1853, para atend.er um chamado de ?ó-trópolis, ficando por isso o càrgo vago por quase um ano,
quando o sr. Pastor Georg HUlzeI, ordõnaão pelo Consistóiio
d.e Viena e até então pasíor evangéIico na fàêmia, ácrui chã-
gou em junho do ano dé 1854 e deõde entã0, assumindo o car-
B!-a. ele cntregue, d.esempenhou as funções de um pastor evan-
gél-Íco e cura da Colônia'até agora..

Enqoanto com isto se atendia às necessid.ad.es da assis-
têncla espiritual, era preciso contentar-se, no entanto, em
celebrar o cufto em lugares bem pouco apropriados. pois pa-
ra a construção_de um Íemp1o à aitura dãs àlevados f1ns,'fal-
tavam meios, até que da parte d.o governo provincial foi con-
cedlda, no começo deste ano, a cluantia d.e Dez trfil Milréis,
ry:7 ? construçao_de um templo evangélico, e c-Diretor da
Uo.l-ônla encarregado da execuçao desta construcao.

-Assim é que, com a. ajuda-de Deus, no sétimo ano d.esd.e
a efetiva fundação d[ Coiônla,-foi iniciada a construção des:
,te^-templo, quanà0, sbb a direção do arquiteto sr. A1bàrt
KrBhne, no dia 20 de abril de§te ano fói dad"a a primeira en-
xada para a base des;te templq, e no dia 18 do mêã próxÍmo
passado colocada a primeira pedra para o mesmo, Íiiando-se,
no entanto, o dia de hoje pay'a o lançamento festivo da pe-
dra funda.nental. A direção desta festividad.e foi entregàe
à reprôsentação dos proirletários pelo Diretor da Co1ôiia,
e por estes, através r1a sua diretoria, a t:m comité._de fes-
tas escolhido para. este fim.

Em virtude do convitg acdito por parte deste comité,
reunirâm-se hoje d.e manhá, à.s 10 horas:

-os professores e sua, j uv entod.e escolár, no templo pro-
visório,

ÁHJ, J11e., 3(1) dez.,/85
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os diferen
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l,4ajor_dos engeúeiràs" 
.*'
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ni a, aiéÃ 

"ã;.' 
;ffi ià,âi! :d"i:d;, 

-Í"ii;#"lt;.:í;rffi 
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d.is to, o sr. mes tre-de-obras rUhne apresentou a,s ferranen_tas, o martel ro.numa'almofada e entre*
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go Lr a mesma, após a bênça,o d ferrarnentpara, que obra se ja bem s uce ida retoisr. louis Fran ois léonce Àubécomo . órgao do serhorio de pa Ll u c1n1o , o qual no entanto, sobapropriado dÍsc
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Ç
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Sob réplica correspond.ente, o sr. Allin recebeu as fer:
ramentas em nome do Presidente d"e no.ssa província, pa,ra em
segund.a proceder ele.mesmo à execução d.o a.to do laniaroento
da ped.ra f undamenta.l "

Ántes,porém, foi lavrada e fi.nalizad.a a presente ata
para a. execLlçaor,a. fim de colocar a, mesma, no interior d.a pe:
dra f rrndamental -

Com.esta ata. foram deposÍtados os seguintes d.ocumentos,
a saber:
I - um exemplar d.o convite expedido pelo comitê d.e festas,
2 - a lista de presença d.os convÍd.ados d.e Lronra, e sócios da

Direçao,
3 - a ca,rta de S. Excia., o Presid.ente d"a Províncià, sr.

Coutinho, de 28 do mês
4 - o-sermao solene do sr. ?astor Hô12e1, assim como à, bên*

ção e oração final,
5 - o d.iscurso do sr. Diretor Aubé, assim como
6 * o cliscurso do sr. I/a jor Alwin

ambos em texto português e trad"uçao a1ema,
? - uma _planta da cidade d.e Joinville e a.rred.ores, com indi:

caçáo dos proprietários das terra,s
B - um exemplaq do ns 160 d.este ano d.o j ornal "0 Mensageiro",

d.e Desterro,, qoe contiúa notícias s'obre a, Co1ônia,
9 - u,n exempfar do ns 34 d-este ano d.o único, na época, ior:

nal alemão a circúar no Brasil, "O Imigrante- Afemãó" ,
o qual Lrazia. um artigo sobre a primeira, visita do Pre-
sidente da, Pro-víncia à. Colônia,

10 - um trecho d.o discursc proferid.o por S. Excia.r. Q Presi-
d"ente da ?íovíncia d"e Santa, Ca,tarina, por ocasião d"a a-
bertura da Câmara ?rovincial, no dia le de março deste
ano,-no-que se refere à Co1ônia, assin como a traduçao
em alemc.o ,

1I - a. minrrta orisinal- de r-.una carta de egradecimento escrita
pela represeãtrção dos proprietárioã {e terras, em fe-
iereiro'de '185?-aos agricultores alenães, na cápsola de
zinco destinad.a para este fÍm, e d.epositados na ped.ra
fundamentaf localizada no canto sudeste d.o préd.io.

Inquanto se entoavam os hinos:
"loLlai a Deos! Graças, Louvor e honra!" etc.

e

"Se DeLls protege stla Ígreia, que se enfureça o inferno"
(MeI. Um castelo forte, etc.)

é consumado efetivamente o lançamento d"a ped,ra e a festiva.
solenldade encerrad.a com uma oiação e a bênção do sr. Pastoi
HU1ze1.

AHJ, J1]e. 3(1) dez./85
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âüi§rí:§lTceLl' etc' roi 1ido, aprovado e executado.

0ttokar DoerffelI;scrivar d.a Direção da Colônia eüa _diretorÍa dos'proprietj;i;; ;._socrados locais. - '
l.Áubé
J. de Sza. Mello e A1winti. U. -1. Niemever
Frankenbe ro
F. Heeren

Obs.: 0s documentbs delposÍtados a Ie d.e junho de lBbZ na ur_na da pedra fundamental da Igreja da paz, manuscritos

::r:r::U:_?:tico, 
foram retirados por ocasião da amp11_aça0 da Igreja, em 1960. Microfilmados pelo historiador

Carfos Flcker, foram recofocados em outra urna, já quea orlginal se encontrava em adianta.do estado d.e oxida_

:I.!: 
mi*ofitmes fazem parte ;" ;;"*" d.o Arquivo

fl1StO11co.

ÁHJ, J11e. , 3(7) d,ez./B5
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Relatório Trimes tral - out. nov d,ez. 1985

1. Atividades
1.1 No dia ls de ootubro, E11y Herkenhoff, historiadora, e

Maria.Therezá BBbe1, responsáve1, visitrram o Arquivo
Púb1ico Estadual, para ver.da possibili.da.de de nossa co_
1eção d.o trKolonie-Zei tung" ser restaurada, e reencaderna=
da no laboratório d.e restauração do Arquivo púbIico Es-
taduaf. Na ocasião Íomos recebidas pelo Diretor prof.
faponan Soares d.e Araújo, ryte se prontificou a nos aju_
d.a.r. Á cert'amos os d.etalhes d.e ma terial- a, ser remetido
e a contratação de um estag"iá.rio para a juda,r e aprender
,o trabalho. Es-ta, foi uma medida há muj.to urgente, pois
ô jtrnal, desencadernado para microfilma.gem, está so_
freld.o a.celerado processo de deterioração, colocando em

risco uma d.as nossa.s maiores preciosid.ades, única no
mundo. A responsáve1 pela restauração, Valéria Ghanem,
tinha viajado a, BrasÍIia, pa.ra participar de an seminá_

irio sobre nolas técnicas de restauração o que, no, entan-
to certamente, vÍrá en nosso benefício.

1.2 No d.ia, 9 de outubro. foi realizada, na Funflsção 25 de Ju_
J-ho, uma re cur-ião visand.o discutir o projeto de conser-
vaçãc do patrimônio cultural orÍginário da. imigração
gennâni ca em nossa região. Estiveram presentes Angelc
Osvafdo de Âraújo, secretário do patrimônio Histórico e

Artístico Nacional, o prefeito Muni-cipa1, sr. Wittich
Freitng, o Presidente da t'und"ação Cufturaf de Joinvil-Ie,
Prof. iüiraci Dereti, bem como os prefeitos dc Garuva,
Saul- Zamboni, e o de São Bento do Su1, Genésio Tureck;
o delegado do.SPHtrN para o Rio Grande do Su1, Jolio Cur-
tis" Dalmo Vieira, delegado do SpHAN de Santa Catgrina,

/iHJ, JlIe., 3(1) dez./1985.
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dlversas autoridades municipais, 
".pr"r.riáriu, aà fUnl

e da AMIINESC. 0 Arquivo Histórico de Joinville_ es_teve
representado por E11y Herkeúoff e Maria Thefeza Bgbef."

1.3 Im novembro; foi contre tada a estagiária Ád.riana pereira,
para cumprir parte do estágio (fixado em rm mês) no Ar_
quivo Púb1ico Estadual, em Florianópolis, trabalhando na
restauração d.o "Kolonie-Zeitung" , e aprcveitando para par_
ti cipar de urn curso de encadernação promovido pela âssocia,_
çâo dos Arnigos do Arquivo púb1ico Estadual-.

1.4 Iniclamos a transcrição do alemão gótico manuscrito para
a Letra latina e posterior traduçâo, de docurnentos que
se encontram na pedra. fundamental d.a Igreja da paz, à
rua Princesa fsabel, e a1i depositados no dia, ls de ju_
nho de 185?.i Fstes documentos foram microfilmados pelo
historlador Carlos Fiçker, e os microfil-mes se encontram
no Arquivo Histórico. Foram reproduzidos por Kurt Ber_
g€r, num tota.l de 100 reproduções. O primeiro documento
traduzido foi a ata da festa do 1ançamento da petlra fun:
damental da igreja, lavrada por Ottokar Doerffel,. na..é:
poca escrivâo da Diretoria da Colônia Dona Francj.sca.
Através d.estes d.ocumentos será possÍveI corhecer muita
coisa sobre a história dos primeÍros anos da. Co1ônia, já
que o "Kolonie-Zeitung" circulou a partir d.e LB6Z/68.

1.5 Por sugestão do prof. Miraci Dereti, os trabalhos publi_
cad"os por E11y Herkenhoff sobre a história de Joinville,
num total de 40, alguns bastante extensos, serão reuni:
dos num fivro a ser editado e lançado por ocasião d.a i-
na,oguração do Arquivo Histórico de Joinville. fodos os
trabalhos forarn publicadcs, ao longo dos anos, no jor-
naf 'rA Notíci-a", e os recortes estãc se perd.endo, dete_

.AHJ, JI)_q. 3(t). dez./1985..



,l.r'orr-Li\.o Íjis tôt.ico d.e Joinvi1le l?
rrcr.irlrlu2 senJc 1r_rr"tanro..flui.to _àoa a.id.éia da publÍca_
çâo {e. y4r ilyl? 0.,.-,e r.cu,iiá trabalhos.fr"rl;;J;-;;*
tos importantes d.a. nossa histó::ia"

2" Iisitsg:
2.1 f,rx otitubrc, aia 1:, :-eccbeiu..ts a vÍsiia d.a sra. Kâte

Düruf e.t'--ei;ta[ e seu.uurid.o, que noram em Mad.ison,
I{isr:onsrn, I;Lr!. ,,\ s:iá" Kgte é .§óbrinha 

bisneta àu'Orronu"Doetffel, ç.l ó a -Lercer ra \.ez qoe vem _a_Jóinvi11e, ond.e
ten,.a,riirgcs ,r participa de um já tradiclona1 encontro dos
descendentres da _faruilia KrUhito, (A mãe de 0ttokar

il:-rt:;,.:;, 
nascida (rUrrne)" /lcompanhados por Maria Tlle_

ruza.;1Doc_l., o casa.r_ ietta.r foi recebjdo pelo prefeito
fiÍunicipal, .s2.. IfiÍ,r,ich F:eitag., no. ii". falou sobre ospro0temas qLlo ioitiville erÍrenta atualnente com o cres_
cimento rlemográf i.co, a,centuado nos últimos aho§, e os

:t::lrr 
de san_e:rneni;o e ur.banizâção da, região dos mar,gues.v ijr." e 3ra" !eli";Lr scgu:ran f.iagefl no dÍa 19, vivamente

impressionad.as ccm a v_is-._ta. ao prefeito. Esteve presente
ao encolttro, ten-cúrn : i, ;Í. Miraci DeretÍ, presidente daFundação (luI,tur.al de .Ioinvilie" Antes de viajar, a sra. 

**

KU.te falou de'sua intençãc de fazer uru oouçáo áo nouo-
Árquivo Histórlcc de Joinville, seja em equipamento oumaterial encontrado nos Ustaclos ünid.os, ou facilitando asua conprà 1á, e de voftar a Joinville por ocasÍão da
ina.ugu::ação clo A rquivo.

2.2 Do historiado.r Carlos Hunsche, de Gramados, RS, que na
ocasiâo .cs fêz doação d.e várias obras de sua autoria
sobre a colonização do lÍo Grande do Sul.

+. ,oaç-_-.-- ttre:-tcrr V.ühaves, Suza.ne Botelho, d.e Joinville;
liane Zr:rvtsche 1{iant, ce .ioinvilfe., 2 livros.

ili1J, Jlre., 3(1) dez.Á985.
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5. ServÍ Ços 1el tos no Trfures tre
5.1.CópÍas xerox
5.2 Consuftas:

Jornai s

Diário

136 p.

Ofi cial.
150

BO

ttz
4

ó+tl

75

4B

4110

1784

5894

4110

178+

5894

Histórla.
Genealogia. .:.....
Total".

5.3 Corres pondencla:
Expedid.a.

Recebida.

5.4 Dncaderna. ao:ç

.unv l ados .

Recebidos.

5.5 Recortes:

Jonra,i-s.

Bevi stas.
Total..

5.6 Classificacão dos Recortes
Jornais.

Totaf..

5.? Registro em ficha cardex do Jornal Kolonie-Zeitung
^ À,t-l.i ^-+^^u uLll/rr ucL ucüD

p.

p.

p.

p

p

!

120
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